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Resumo 
Este estudo tem como objetivo analisar os cuidados de enfermagem oferecidos a crianças e adolescentes com HIV/AIDS, considerando o impacto da assistência qualificada na adesão ao tratamento e no bem-estar psicossocial. Por meio de uma revisão integrativa de literatura, foram selecionados cinco artigos publicados nos últimos cinco anos, extraídos das bases SCIELO e BVS, com uso dos descritores: Adolescentes; Criança; Cuidados de Enfermagem; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. A análise dos dados revelou que a atuação da enfermagem vai além da administração de medicamentos, incluindo acolhimento, educação em saúde e escuta qualificada, aspectos fundamentais para lidar com o estigma e fortalecer o vínculo com o paciente. A ausência de políticas públicas eficazes e o diagnóstico tardio ainda são obstáculos enfrentados por essa população vulnerável. Conclui-se que é essencial a formação de profissionais preparados para oferecer um cuidado humanizado, promovendo a adesão à terapia antirretroviral e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida desses pacientes.

Descritores: Adolescentes. Criança. Cuidados de Enfermagem. Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.
Abstract 
This study aims to analyze the nursing care provided to children and adolescents with HIV/AIDS, considering the impact of qualified care on treatment adherence and psychosocial well-being. Through an integrative literature review, five articles published in the last five years were selected, extracted from the SCIELO and BVS databases, using the descriptors: Adolescents; Child; Nursing Care; Acquired Immunodeficiency Syndrome. Data analysis revealed that nursing work goes beyond administering medication, including reception, health education and qualified listening, fundamental aspects to deal with stigma and strengthen the bond with the patient. The lack of effective public policies and late diagnosis are still obstacles faced by this vulnerable population. It is concluded that it is essential to train professionals prepared to offer humanized care, promoting adherence to antiretroviral therapy and contributing to improving the quality of life of these patients. Descriptors: Adolescents. Child. Nursing Care. Acquired Immunodeficiency Syndrome. 

1 INTRODUÇÃO  
 
 	O HIV (Vírus da Imunodeficiência) e a AIDS (Síndrome da Imunodeficiência adquirida), permanecem sendo grandes desafios para o contexto de saúde pública brasileira, com o número de infecções e adoecimentos cada vez mais crescentes. Entre o ano de 2015 a junho de 2024, foram notificados ao Sinan, 68.152 casos de crianças expostas ao HIV no Brasil, enquanto em 2023, a taxa de detecção de aids foi de 17,8 casos por 100 mil habitantes, com maior taxa de via de transmissão sendo a  sexual (75,3%) em indivíduos adolescentes com 13 anos ou mais de idade. (BRASIL,2024). 
         Diante do exposto, nota-se a visualização de um contexto de vulnerabilidade e negligência governamental, uma vez que essa parcela da população em sua grande maioria sofre com um diagnóstico tardio, viver com a condição crônica, falta de acesso a terapia medicamentosa e dificuldade de relacionamento com profissionais de saúde. Esses fatores impedem a promoção de saúde e garantia de direitos humanos básicos, além de que diferem do esperado pela ONU desde 2003, como a compreensão e fortalecimento de direitos para crianças e adolescentes com a condição de HIV/AIDS e qualificação estratégias de políticas, ações de prevenção, tratamento e cuidado qualificados. (UNITED NATIONS, 2009).
     Segundo CABRAL (2022) a partir do diagnóstico positivo de infecção pelo HIV, é imprescindível maior empenho e investimento para atribuições envolvidas à saúde, como buscar melhores ferramentas para o início da TARV (Terapia Antirretroviral) e a efetivação esperada para a longo prazo  tratar o HIV. Dessa maneira, é fundamental compreender o aprimoramento e as intervenções nos cuidados de enfermagem não só para a melhora de adesão à TARV, mas para proporcionar um cuidado qualitativo e humanizado a crianças e adolescentes, uma vez que estes pacientes não possuem maturidade suficiente para compreender a complexidade e importância deste processo clínico que perdura até sua vida adulta.     
    De acordo com MIRANDA; BARROSO (2007). O profissional de saúde, especialmente o enfermeiro deve ir além dos limites de informação de uma simples consulta, mas sim proporcionar uma mudança no indivíduo para que ele se sinta acolhido e haja uma troca não só de conhecimento, mas de confiança e reflexão. Sendo assim, os cuidados de enfermagem devem ser o elo principal para a intervenção e contribuição de uma melhor assistência prestada para melhores estratégias de adesão à terapia medicamentosa e para um estado de bem estar psicossocial. 
   Outrossim, surge o seguinte questionamento: Qual o papel do enfermeiro para a promoção de saúde de crianças e adolescentes nesse cenário?
 
 
2 MÉTODO 
 
Este trabalho consiste em uma revisão integrativa de literatura, com o objetivo de explorar os cuidados de enfermagem a crianças e adolescentes com HIV/ AIDS. A pesquisa foi realizada entre março e abril de 2025, para seleção dos artigos foram utilizados os descritores encontrados na plataforma DeCS (Descritores em ciências da saúde): Adolescentes; Criança; Cuidados de Enfermagem; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, que posteriormente foram aplicados nas plataformas Scientific Electronic Library Online (ScIELO), Biblioteca Virtual  em  Saúde  (BVS). Para garantir a relevância e qualidade dos artigos, foram adotados critérios específicos de inclusão, como: idioma português, publicações dos últimos cinco anos, e a relação direta com os temas, como critérios de exclusão, artigos em outros idiomas e publicações com confiabilidade questionável foram descartados. Ao final do processo de busca e seleção, foram encontrados 5 artigos que atenderam aos critérios estabelecidos.  A análise dos dados permitiu a construção de uma discussão crítica e fundamentada, buscando contribuir para a compreensão e enfrentamento da imunodeficiência humana (HIV) e a Síndrome da Imunodeficiência adquirida (AIDS) em crianças e adolescentes no contexto atual. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Foram extraídos dados a partir dos objetivos e resultados encontrados no repertório de estudos selecionados para esta revisão, conforme apresentado na tabela a seguir: 

Tabela 1 – Descrição dos artigos selecionados. 
 
	Título, autores e ano da publicação 
	Objetivos 
	Resultados 

	Assistência de enfermagem ao adolescente e portador do vírus da imunodeficiência  humana (HIV). (Alves e Dias, 2022). 
	Analisar a assistência de enfermagem a adolescentes portadores do vírus HIV, considerando diversos aspectos envolvidos e compreendendo a promoção de saúde realizada pelo enfermeiro e a importância de educação em saúde. 
	A atuação da enfermagem é essencial no cuidado ao adolescente com HIV, tanto na prevenção de complicações quanto na promoção da adesão ao tratamento. 

	Criança e adolescente (con)vivendo com HIV, cuidados e direitos: o papel das políticas sociais e o contexto sócio-familiar. (Da 
Silva, Antunes, 2025). 
	Observar como as políticas sociais podem influenciar para o cuidado de criança e adolescente que convivem com a condição de HIV, considerando o contexto sócio-familiar, refletindo os desafios ao acesso a direitos e o papel do apoio familiar. 
	 
O estudo identifica que, apesar dos grandes avanços em políticas públicas, estas ainda não são suficientes para combater a complexidade de situações existentes nas barreiras sociais, estigmas, falta de articulação entre os serviços e suporte. 

	Cuidados de enfermagem a pessoas vivendo com HIV: revisão integrativa (Santos, Frota, et al, 2022). 
	Identificar na literatura 
científica qual a importância dos cuidados de enfermagem prestados a pessoas com HIV, desde a orientação até o acompanhamento, e melhorias para qualidade de vida.
	O estudo realizado aponta que os cuidados de enfermagem vão além do tratamento clínico e adesão ao tratamento antirretroviral, mas abrangem apoio emocional, educação e combate ao estigma 

	Mudanças no viver a partir do diagnóstico da criança/adolescente com HIV/AIDS e facilidades encontradas no cuidado. (Costa, Rodrigues, et al, 2020).

	Entender como o diagnóstico de HIV/AIDS impacta o cotidiano da criança/adolescente e de sua família identificando facilidades e desafios.
	O diagnóstico provoca impactos significativos na vida da criança/adolescente e de seus cuidadores, tanto no aspecto emocional quanto no cotidiano familiar.


	Percepção dos profissionais de enfermagem frente a assistência ao portador de HIV/Aids (Pereira e Sales, 2024). 
 
	Compreender como os profissionais de enfermagem encaram os cuidados, os desafios e os preconceitos envolvidos no atendimento a essa população. 
 
 
 
	Os profissionais demonstraram ter conhecimento adequado sobre HIV/AIDS e as diversas formas de transmissão e precauções padrão, o que garante para uma assistência segura e eficaz, embora encontradas adversidades para realizar as consultas. 
 
 


Fonte: Autoria própria, 2025. 
 
Devido ao preocupante crescimento do número de casos de HIV/AIDS que envolvem crianças e adolescentes, deve-se compreender não somente a patogenia da doença, mas como o tratamento para a mesma se desenvolverá, pois para que o paciente tenha um tratamento de qualidade não basta apenas a aceitação do diagnóstico, mas uma equipe de profissionais de saúde qualificados e humanizados para tratar além da condição. A assistência de enfermagem para esse público fragilizado e marginalizado é essencial para que possam entender a importância de uma terapia antirretroviral desde cedo, mas também seus medos e inseguranças, a falta de informação, e que a doença não impede um planejamento para o futuro, mas transforma a visão do paciente para outros caminhos, além da condição de doente, mas de um cidadão comum. (ALVES; DIAS, 2022.) 
   O estudo de COSTA et al., 2020, busca entender os impactos encontrados no cotidiano de crianças e adolescentes com HIV/ AIDS, de sua família e cuidadores, ao total 20 famílias foram entrevistadas, as quais relataram deter de tempo exclusivo para cuidar da criança ou adolescente e que necessitavam de algum auxílio, outrossim foi identificado que o conhecimento sobre o vírus/doença era limitado a um núcleo e isso traria consequências como a evasão do tratamento ou silenciamento do mesmo, o que tange a importância do acompanhamento de enfermagem para que essas famílias possam ser instruídas da melhor forma. 
      É notório que apesar de todos os grandes avanços que ocorrem a cada ano no sistema de saúde brasileiro e no mundo, ainda não são suficientes para mitigar todos os estigmas que sondam a condição de ser um paciente portador de HIV ou AIDS, estigmas esses que vem desde o contexto sócio-familiar, do modo de transmissão que muitas vezes ocorre por transmissão vertical, do ambiente em que o indivíduo vive e consequentemente aos desafios do contexto  que o mesmo está inserido. Além de que, entende-se a importância do papel do enfermeiro no cuidado e efetivação das terapias para esses indivíduos, entretanto existe a falta de articulações nos serviços, como a falta da materialização das leis criadas para a garantia do trabalho dos profissionais, estratégias de campanhas preventivas e a promoção de saúde para todas as crianças e adolescentes. (DA SILVA; ANTUNES, 2025). 
    Os cuidados de enfermagem são imprescindíveis, uma vez que não se trata apenas de uma consulta assistencialista, mas de apoio psicossocial, adesão a TARV (Terapia Antirretroviral), acompanhamento e escuta qualificada, para que o paciente sinta-se acolhido. (SANTOS et al., 2022). 
     PEREIRA et al., 2024, destaca a importância de uma visão humanizada de enfermeiros para pacientes soropositivos, com compromisso e responsabilidade para que os sintomas psicológicos da síndrome possam ser diminuídos. Sendo assim o enfermeiro tem papel fundamental para que o paciente sinta-se acolhido no ambiente hospitalar. 
  
5 CONCLUSÃO 
 
Diante do exposto, conclui-se que os cuidados de enfermagem para crianças e adolescentes portadores de HIV/AIDS, exigem não apenas conhecimento técnico, mas uma sensibilização, escuta qualificada e atuação humanizada. Dessa maneira, é de suma importância a formação e qualificação dos profissionais de saúde, especialmente dos enfermeiros, para que possam acompanhar e orientar esses pacientes sobre a importância da adesão ao tratamento, redução do estigma e promover a qualidade de vida dos pacientes. O estudo reforça a necessidade de políticas públicas efetivas e de estratégias contínuas de educação em saúde, com vistas a construção de um cuidado mais integral e equitativo, aprimorando as práticas clínicas e ampliando a base de futuras pesquisas na área, com comprometimento aos direitos humanos.
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